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a propóSiTo
do iTália-Sérvia
As imagens de violência gratuita que há dias passaram em to-
das as televisões, captadas antes do jogo Itália-Sérvia da fase 
de apuramento para o Europeu de 2012, a disputar na Polónia 
e Ucrânia, são o exemplo claro de tudo aquilo que o futebol 
dispensa, por nada ter a ver com os valores do desporto.
Mediático, popular, de acesso democrático, o futebol tornou-
se nos últimos anos o refúgio de frustrações sociais e modos 
de vida pouco consentâneos com a urbanidade ou o respei-
to pelos outros. Um dos países em que tal fenómeno atingiu 
maior expressão foi a Inglaterra, com os tristemente célebres 
“holigans” a deixarem a sua marca em vários acontecimentos 
desportivos, até as autoridades tomarem medidas duras de 
repressão a comportamentos de todo desprovidos de raciona-
lidade. Ainda hoje muitos dos mais temidos desordeiros têm 
de apresentar-se nos postos das forças de segurança à hora 
dos jogos das suas equipas, como medida de precaução.

A Holanda tomou medidas na mesma linha e conseguiu con-
trolar a turbulência crescente que se registava, em particular 
na cidade de Roterdão, e agora foi a vez de suceder uma ocor-
rência pouco vista, pois os radicais adeptos sérvios acabaram 
por aproveitar uma deslocação da sua equipa nacional para 
espalharem violência e ódio. Esta gente não é adepta do fu-
tebol – aproveita-se do futebol para exteriorizar frustrações e 
problemas de ordem social, política ou racial, entre outras, e 
é bom que quem olha para tais fenómenos saiba claramente 
fazer essa destrinça, o que, infelizmente, nem sempre acon-
tece.
Em Portugal, a crispação verbal tem subido de tom e são vários 
os especialistas que admitem a possibilidade de, com o agra-
vamento da crise económica que se anuncia, o futebol ser utili-
zado como escape de um diverso leque de frustrações. Estare-
mos preparados para a eventualidade de surgirem problemas 
de uma dimensão comparavelmente superior à dos incidentes 
da época passada na final da Taça da Liga, no Algarve?
É bom que se diga que estes últimos acontecimentos resulta-
ram de refregas entre as autoridades e claques organizadas, 
daquela gente que durante o jogo fica boa parte do tempo de 
costas para o mesmo, fazendo a sua festa, que não se deve 
confundir com a festa do futebol. Adeptos violentos e que não 
queiram viver a festa do futebol não são bem vindos aos es-
tádios e a prevenção das autoridades deveria começar por aí 
– quem se desloca aos estádios alcoolizado ou sob o efeito de 
substâncias toxicodependentes e com comportamentos agres-
sivos não faz falta ao jogo.
Esses grupos de desordeiros têm um grupo de defensores que 
os considera parte importante da festa; mas estudos recentes 
apontam como uma das causas da crescente quebra do núme-
ro de espectadores nos estádios a violência, a insegurança e a 
presença das claques.
Ainda estamos, em Portugal, a tempo de tomar medidas dis-
suasoras antes que algo de muito grave aconteça: é tempo 
de agir, prevendo fenómenos de crescente crispação, para que 
os nossos estádios continuem a ser um espaço de festa e de 
comunhão de um ideal: a paixão pelo futebol.
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a neceSSidade
de ajudar
o deSporTo

1 – portugal vive dias difíceis, com o descontrolo das con-
tas públicas a obrigar a sacrifícios que tocam a todos, apre-
sentando-se o significativo aumento de impostos previsto 
como a parte mais visível. Os recursos disponíveis por parte 
da administração central e local também vão sofrer quebras 
assinaláveis.

2 – em quadros com estas características, há muitas vezes 
a tentação de considerar o desporto como uma área não 
prioritária, sacrificando verbas para aí canalizadas. Não nos 
parece o melhor caminho, atendendo ao relevante papel so-
cial que os nossos clubes desenvolvem.

3 – em tempo de crise, é grande a tendência para que fe-
nómenos com a pequena criminalidade e a marginalidade 
se acentuem. O desporto já provou, vezes sem conta, que 
constitui um importante espaço de socialização e de inte-
gração, apresentando-se como um investimento de retorno 
garantido, evitando que, a jusante, os problemas assinalados 
tenham uma maior dimensão, com os enormes custos so-
ciais associados.

4 – recursos mais escassos obrigam a uma maior racionali-
zação da gestão e dos meios disponíveis mas nunca se deve 
esquecer o que nos parece óbvio e essencial: a prática do 
desporto é um passo fundamental para o crescimento dos 
nossos jovens e para dispormos de uma sociedade mais sau-
dável, com melhores hábitos. a grande vitória do futebol e 
do futsal é, e sempre será, essa.

5 – Os clubes, que já vivem um quadro de desconforto gene-
ralizado, devido à escassez de receitas, serão sujeitos, com 
as medidas anunciadas, a um esforço ainda maior para asse-
gurarem a continuidade do importante papel que lhes cabe 
e aqui deixamos uma palavra de estímulo e de conforto aos 
dirigentes das nossas colectividades: é importante manter 
– e se possível redobrar – o empenho e a vontade de fa-
zer sempre mais e melhor, lutando contra os obstáculos que 
possam surgir.

6 – O mês de Outubro assinala, tradicionalmente, o início 
da actividade dos escalões de formação, com o pontapé de 
saída em vários campeonatos de futebol de 11, futebol de 
7 e futsal. apresentando-se esta como uma das partes me-
nos visíveis e menos mediáticas da actividade da associação 
de Futebol do algarve, é, para nós, das mais relevantes, por 
tudo quanto foi expresso acima e pela alegria enorme que 
todos sentimos em ver o sorriso de uma criança a correr 
atrás de uma bola ou a festejar um golo. pouco haverá de 
mais belo que essas genuínas expressões de felicidade!

7 – e é em nome desses sorrisos que escrevemos estas li-
nhas. no propósito de sensibilizarmos um leque o mais alar-
gado possível de responsáveis e de gente anónima para 
uma causa que nos parece de evidente interesse: a impor-
tância do desporto, e em particular do futebol e do futsal, 
como mola aglutinadora de vontades, factor de socialilização 
e espaço de compreensão e de crescimento, que fará de 
cada um dos pequenos futebolistas que hoje vibram com o 
jogo seguramente melhores homens no dia de amanhã. Que 
ninguém se esqueça deles!

carlos jorge alves caetano
Presidente da Direcção da Associação de Futebol do Algarve
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube

nuno miguel pinto 15.06.82 guarda-redes portugal louletano

mÁrcio Filipe sotero da palma 25.11.83 guarda-redes portugal louletano

flÁvio rodrigues da silva 11.07.91 guarda-redes portugal louletano

daniel augusto pimentel da cruz 24.11.89 guarda-redes portugal louletano

gonçalo direitinHo da silva 18.12.89 Fixo portugal louletano

pedro miguel santos moreira (pedra) 19.03.79 Fixo portugal assoc. acad. univ. algarve

dieGo Jeremias 11.08.84 Fixo/ala Brasil assoc. acad. univ. algarve

paulo Jorge dores santos 19.11.80 Fixo/pivot portugal louletano

luís manuel guerreiro maio 05.10.79 Fixo/ala portugal albufeira Futsal

Bruno miguel das dores santos (jardel) 05.06.82 ala portugal assoc. acad. univ. algarve

Frederico hélder de sousa e carmo (fred) 05.04.90 ala portugal louletano

cÉsar daniel sousa pires 16.09.87 ala portugal louletano

carlos andré ramos alvinO 26.04.85 ala/pivot portugal louletano

ricardo afonso gomes Ferreiro (ortiGÃo) 11.06.86 pivot portugal louletano

Óscar da silva morais 23.03.76 universal portugal louletano

pedro miguel horta martins (pedrinHo) 27.12.85 universal portugal louletano

micael alexandre tavares soares (mica) 12.11.87 universal portugal louletano

Louletano Desportos Clube 
O futsal do louletano tem vindo a ganhar expressão nos últimos anos e na época passada a 
equipa ombreou pelo estatuto de maior força da região até à última jornada, perdendo por pouco 
essa condição para o albufeira Futsal: os dois emblemas terminaram o campeonato nacional da 
2ª divisão com o mesmo número de pontos, sendo os factores de desempate favoráveis aos 
albufeirenses. esse dado é um bom indicador do crescimento da formação de loulé, que parte para 
a nova campanha com a ambição de tentar subir uns degraus na tabela classificativa, procurando 
instalar-se na parte alta, para “respirar” melhor e sonhar com outras metas.

presidente:
antónio do adro
vice-presidente:
Jorge aleixo
Director financeiro:
miguel Brito
directores:
João paulo, pedro carminho,
João gomes, carlos neves e 
andré mestre

treinador:
paulo cavaco
adjunto:
pedro laginha
treinador de guarda-redes:
paulo santos
técnico de musculação:
armando seruca
fisioterapeuta coordenador:
cristino rodrigues
fisioterapeuta:
miguel arsénio

antÓnio do adro

paulo cavaco

futsal

Sonâmbulos Futsal Luzense Associaçao 
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube

miGuel iria 07.10.82 guarda-redes  portugal sonâmbulos

andrÉ santos 21.12.88 guarda-redes  portugal sem clube

dÉlio correia 06.10.93 guarda-redes  portugal sonâmbulos

joÃo paulo 02.06.92 Fixo/ala Brasil sumov

daniel cabido 20.02.81 Fixo portugal sonâmbulos

bruno vieitas 08.05.89 ala portugal moncarapachense

tiaGo almeida 07.10.89 ala  portugal sonâmbulos

mÁrio marQues 06.12.77 ala portugal sonâmbulos

bruno ramos 23.07.82 ala portugal sonâmbulos

aleXandre rolÃo 08.07.90 pivot portugal sonâmbulos

jorGe andrÉ 30.01.87 ala portugal sonâmbulos

rui rosinHa 15.09.85 ala portugal sonâmbulos

luiZ clÁudio 15.01.92 ala/pivot Brasil espaço Jovem

joÃo mendonça 01.09.82 pivot portugal sonâmbulos

miGuel pereira 26.01.85 pivot portugal sonâmbulos

joÃo marafona 22.11.77 universal portugal sonâmbulos

filipe ramos 04.10.89 universal portugal sonâmbulos

a equipa da luz de tavira viveu na época passada um dos momentos altos, ao receber o (na altura) 
campeão nacional Benfica, em jogo relativo à Taça de Portugal e esse momento “embalou” o grupo 
para uma campanha meritória na 3ª divisão, sempre bem mais próximo dos lugares da subida – o 
sonho andou por ali... – que da zona da descida. trata-se de um clube dedicado quase em exclusivo 
ao futsal, com uma mística muito própria e um ambiente sempre de grande entusiasmo no seu 
pavilhão, com a aposta na formação a render já desde há algum tempo gente de valor para a equipa 
principal, alimentando esperanças e desejos de voos mais altos.

presidente:
rui correia
delegados:
João machado e vítor correia

treinador:
Nuno Delfim
adjuntos:
gonçalo correia e José domingos
fisioterapeuta:
João luz

rui correia

nuno delfim

futsalfutsal

Sonâmbulos Futsal Luzense Associaçao 
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube

joÃo Miguel Justo Botequilha 12.09.87 Guarda-redes Portugal Casa Benfica VRSA

renato sérgio paulo Figueira (enGenHeiro) 10.12.76 Guarda-redes Portugal Casa Benfica VRSA

João Fernandes pires (piri) 15.07.83 guarda-redes portugal almancilense

rui manuel lopes carrasco Bota palmilHa 17.06.85 Fixo portugal santo estêvão

jacinto João Justo Botequilha 12.09.87 Fixo portugal Beira mar monte gordo

luís carlos carmo estêvão (Xplin) 08.03.74 Fixo/Ala Portugal Casa Benfica VRSA

alexis tiago Boullin (aleXis) 11.01.87 Fixo/Ala Portugal Casa Benfica VRSA

márcio miguel santos ramos (Grosso) 13.09.81 Fixo/ala portugal sem clube

marco antónio rosa araújo (marQuinHo) 11.10.80 Ala Portugal Casa Benfica VRSA

cláudio miguel estêvão rosa (cau) 25.02.83 ala portugal Beira mar monte gordo

manuel armando araújo silva (balitinHo) 18.02.89 Ala Portugal Casa Benfica VRSA

diogo bonani Ferreira 20.03.90 Ala/Pivot Portugal Casa Benfica VRSA

david alberto gil monteiro (rata) 21.05.87 Universal Portugal Casa Benfica VRSA

felipe chagas carvalho raymundo 21.08.90 pivot Brasil sem clube

Fernando andré gaspar ramos (beZurras) 18.03.89 pivot portugal sem clube

A Casa do Benfica de Vila Real de Santo António herda os direitos desportivos da Associação 
académica da universidade do algarve, conforme acordo estabelecido entre as partes, mas esta 
época os raianos ainda terão de competir com o nome e as cores dos universitários, com agradáveis 
desempenhos nas últimas temporadas, na 3ª divisão. O extremo oriental do algarve sempre 
mostrou grande entusiasmo pelo futsal e esta será seguramente uma temporada marcante, com 
a Casa do Benfica e o Sapalense a encontrarem-se pela primeira vez nos campeonatos nacionais. 
espera-se e deseja-se que essa rivalidade sadia contribua para o crescimento da modalidade na 
nossa região.

presidente:
césar costa
delegado:
renato sousa

treinador:
Fernando vasques
adjuntos:
ricardo teresa (parkico), luís 
vasques (Borlini) e david sousa 
(pinta)
fisiotetapeuta:
ana ladeira

cÉsar costa

fernando vasQues

futsal
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube

joÃo Botequilha 12.09.87 guarda-redes portugal inter-vivos

Bruno madeira (jasuíta) 14.08.86 guarda-redes portugal inter-vivos

luís martins (bola) 16.07.84 guarda-redes portugal inter-vivos

tiaGo pereira 01.05.85 ala/Fixo portugal inter-vivos

renato mestre 09.11.82 universal portugal inter-vivos

valdemar munhoz 25.11.83 Fixo portugal inter-vivos

edgar Joaquim (caiXinHa) 27.03.79 pivot portugal inter-vivos

pedro lima (cHina) 07.05.84 Ala Portugal Casa Benfica VRSA

alexandre vicente (aleX) 27.08.83 ala portugal inter-vivos

andrÉ martins 03.10.87 ala/pivot portugal inter-vivos

ricardo cavaco 03.09.91 ala portugal inter-vivos

iGor sousa 16.04.89 Fixo portugal inter-vivos

ruben ribeiros 28.05.90 ala portugal inter-vivos

luís Fernandes (cabeça) 26.08.78 ala portugal albufeira Futsal

um feito após outro feito: campeão do algarve na época 08/09, colocando pela primeira vez o 
concelho de alcoutim no mapa das competições nacionais de futsal, o inter-vivos garantiu a perma-
nência na 3ªdivisão na última campanha, provando que é possível, no interior e em locais afastados 
dos grandes centros, desenvolver um trabalho de qualidade. num quadro extremamente adverso, 
tem vindo a desenvolver-se um projecto de inegável interesse e com resultados à vista, merecedor 
do aplauso generalizado, O que se espera e deseja é que esta campanha represente mais um passo 
para a solidificação do Inter-Vivos como feliz realidade do futsal algarvio e nacional.

presidente:
Jorge Ferreiro
director:
hugo Barradas

treinador:
luís conceição
adjunto:
ricardo cavaco
fisioterapeuta:
marco Borges

jorGe ferreiro

luís conceiçÃo

Associaçao Inter-Vivos Martinlongo
futsal
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube

rui Jorge do santos rita (Ganfarras) 04.07.80 guarda-redes portugal santo estêvão

ricardo d. da conceição afonso (libÓrio) 29-.05.91 guarda-redes portugal santos estêvão

ricardo J. dos s. pargana ramos (Kebra) 31.10.80 guarda-redes portugal santo estêvão

flÁvio manuel Jacinto nunes 16.12.90 Fixo portugal assoc. académica univ. algarve

alírio rosário correia Fonseca 20.08.78 Fixo portugal santo estêvão

alisson rodrigues arruda 12.04.84 Fixo Brasil sapalense

carlos andré Jerónimo serrador (Kade) 14.01.90 ala portugal santo estêvão

bruno miguel pires canelas 10.06.82 ala portugal santo estêvão

HuGo miguel da silva Figueiredo 10.05.87 ala portugal sapalense

dioGo rodrigo gaspar 13.03.80 ala portugal santo estêvão

Honorato ricardo marques 30.10.88 ala portugal santo estêvão

João alberto tenente veia (veia) 29.08.79 Ala Portugal Casa Benfica VRSA

libÂnio manuel sousa Baptista 14.08.80 pivot portugal s. pedro

luís miguel gago silvÉrio 27.10.89 pivot portugal  santo estêvão

ruben Filipe Oliveira vaZ 04.10.86 pivot portugal santo estêvão

José manuel d. adão silvestre (manu) 09.04.81 universal portugal assoc. académica univ. algarve

vivem-se ainda os ecos do estrondoso sucesso do clube, o maior do seu historial, com o triunfo 
no campeonato da 1ª divisão da aF algarve e a consequente – e inédita – subida aos escalões 
nacionais. um feito de relevo, atendendo a que se trata de um emblema de uma pequena localidade 
do interior do concelho de tavira. mais um caso a provar que mais faz quem quer do que quem 
pode: com poucos recursos e escassas portas por onde bater, os responsáveis da casa do povo de 
santo estêvão têm vindo a erguer um projecto sólido e com resultados muito positivos, traduzido 
na chegada à 3ª divisão nacional, seguramente no propósito de garantir a permanência neste 
escalão.

presidente:
José Barradas
directores:
luís madeira, miguel sousa, 
sérgio Jesus, luís guerreiro

treinador:
tomás viegas
preparador físico:
eduardo cunha
delegado:
pedro dos santos
massagistas:
sérgio de Jesus e sandra 
rodrigues
fisioterapeuta:
luís venâncio
farmácia:
dr. eduardo tavares
médico:
dr. ribeiro

josÉ barradas

tomÁs vieGas

futsalfutsal

Casa do Povo de Santo Estêvao  
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube

miGuel Ângelo caldeira romão 31.01.89 guarda-redes portugal sonâmbulos

paulo isidro Quintela pacheco 19.07.80 guarda-redes portugal sapalense

joÃo pedro Fernandes rodrigues 20.12.90  guarda-redes portugal sapalense (ex-júnior)

daniel guerreiro catarino 21.03.87 ala portugal inter-vivos

João ricardo José pessanHa 09.12.90 ala portugal sapalense (ex-júnior)

bruno miguel viegas martins 21.08.89 ala portugal castromarinense

mauro cristiano ramos Figueira 15.07.88 ala portugal sapalense

José valÉrio rosa serrano 19.03.76 Fixo portugal putos da rua

valter calvinho lourenço 16.11.84 Fixo portugal sapalense

luís Filipe paz Fonseca  12.10.91 ala portugal sapalense (ex-júnior)

josÉ carlos dias nunes 16.05.73 pivot portugal sapalense

paulo Jorge mendonça nunes 30.09.74 pivot/ala portugal sapalense

fernando henrique rosa viegas  27.04.85 ala portugal sapalense

Segundo classificado na 1ª Divisão da AF Algarve, o Sapalense viveu num curto espaço de tempo a 
desilusão de ver o título distrital fugir-lhe e a alegria de uma subida de alguma forma inesperada, 
fruto de desistências entretanto registadas, que premiaram o algarve com mais uma promoção. a 
3ª divisão é um patamar já conhecido do clube vilarealense, um dos “históricos”, pode dizer-se, do 
futsal da nossa região, com louvável trabalho realizado em prol da modalidade, visível não apenas 
através dos feitos da sua equipa sénior mas também nos escalão de formação, como o prova a 
inclusão de vários jovens da casa no plantel principal.

presidente:
José manuel nunes
delegado:
vítor nunes

treinador:
antónio gonçalves
adjunto:
carlos guerreiro
massagista:
lisa Botequilha

josÉ manuel nunes

antÓnio Gonçalves

Desportivo Sapalense Clube
futsal
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube

carlos daniel anastácio HenriQues 07.07.93  guarda redes portugal portimonense

luÍs Filipe hilário pedrosa 12.06.93   guarda redes portugal portimonense

josÉ Fernando da Silva Porfirio JESUS 01.03.93  Guarda Redes Portugal Portimonense

roberto cadilhe de Oliveira do carmo 27.08.92  defesa portugal portimonense

bruno miguel santos pacHeco 27.11.92  defesa portugal portimonense

alHassan Wakaso 07.01.92  médio gana portimonense

andrÉ Filipe pinto dias 16.06.93  defesa portugal portimonense

ricardo albano manuel 21.05.93  defesa portugal portimonense

Kenedir Julio dos santos fonseca 01.03.93  defesa cabo verde portimonense

joÃo miguel cândido duarte 21.05.93  Defesa Portugal Benfica

miGuel Bruno Figueira pereira 22.05.93  defesa portugal esperança lagos

ruben alexandre Fernandes Guerreiro 05.03.93  médio portugal portimonense

paulo miguel lourenço antÓnio 08.05.93  médio portugal portimonense

miGuel alexandre consciência rocHate 22.10.92  médio portugal portimonense

josÉ miguel rocha silva 01.04.94  médio portugal internacional almancil

tHomas da silva ravera 01.04.93  médio portugal portimonense

simÃo pedro dos santos eduardo 18.05.93  médio portugal portimonense

ruben miguel louzeiro pereira 26.07.93  médio portugal portimonense

benZe istván Katona 20.10.92  médio hungria grund  Fc

bruno coelho estreia 23.11.92  avançado portugal messinense

tiaGo andré almeida cabrita 26.02.93  avançado portugal armacenenses

ricardo tomé Kirkland santos 22.02.92  avançado portugal portimonense

dioGo Belchior rocha santana 10.11.92  avançado portugal portimonense

joaQuim manuel da costa laranjinHa 26.05.92  avançado portugal portimonense

andrÉ ricardo gaspar jacQues 27.03.93  avançado portugal portimonense

andrÉ luis Zeferino ribeiro 12.10.93  avançado portugal ermidense

Portimonense Sporting Clube 
na época passada, em boa parte por força de um campeonato atípico (a reestruturação da 1ª 
divisão levou a que descesse um número de equipas muito superior ao habitual), o portimonense 
caiu no escalão secundário, mas, a avaliar pelas indicações fornecidas na fase inicial da época, o 
regresso ao patamar superior parece estar nos horizontes. nos últimos anos a turma de portimão 
não tirou proveito do trabalho desenvolvido na formação (o central ruben, que integra o plantel 
principal, não é propriamente uma descoberta recente...) e alguns jovens com talento anseiam por 
uma oportunidade, estando apostados em rubricar uma campanha positiva, a fim de justificarem o 
“salto” para o profissionalismo.

presidente:
Fernando rocha
delegados:
José gregório, antónio dias
e José arnaldo

treinador:
Francisco Oliveira
adjunto:
pedro arroja
treinador de guarda-redes:
antónio sagreiro
fisioterapeuta:
augusto raposo

juniores

Sporting Clube Olhanense 
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube

pedro miguel vicente pereira 22.06.92 guarda-redes portugal louletano

joni nichal Buchinho santos 10.01.92 guarda-redes portugal Olhanense

cosmin vasile cosma 10.04.92 guarda-redes roménia Olhanense

david emanuel Jacob reis 14.06.92 defesa portugal Olhanense

João rafael neves vrea 06.10.93 defesa portugal estrela da amadora

daniel alexandre Feliciano jesus 12.03.92 defesa portugal Olhanense

joÃo miguel ruivo boinas 01.12.92 defesa portugal lusitano vrsa

micael ricardo viegas nascimento 23.07.92 defesa portugal s. luís

fÁbio alexandre domingos soares 04.08.92 defesa portugal Olhanense

HuGo miguel santos seiXal 29.04.92 defesa portugal marítimo Olhanense

maYcon medeiros carneiro 02.04.93 defesa Brasil Olhanense

pedro miguel cheta elias 29.10.92 defesa portugal Olhanense

pavel pinto vieira 15.02.92 médio portugal Farense

joÃo manuel Batista pais 06.01.92 médio portugal lusitano vrsa

Gerson Jesus gonçalves Fidalgo 20.03.93 médio portugal académica coimbra

daniel afonso pescada 08.01.93 médio portugal Olhanense

andrÉ Filipe Guerreiro Artífice lima 15.04.92 médio portugal Olhanense

moHamed diallo 12.02.92 médio guiné-conacri Olhanense

nelson Filipe machado nunes 01.07.93 médio portugal Olhanense

ricardo alexandre ventura maia 12.05.93 médio portugal vitória setúbal

fÁbio andré palma parreira 10.10.92 avançado portugal Olhanense

edon Júnior viegas amaral 07.03.94 avançado portugal Olhanense

ruben marcelo costa lobo 14.08.92 avançado portugal Olhanense

andrÉ assunção nunes 23.10.92 avançado portugal louletano

elson mário Bassangue 09.06.93 avançado guiné-Bissau vilanovense

percurso agitado o do messinense nas últimas épocas, passando em quatro anos por três escalões 
diferentes, com duas descidas e uma subida pelo meio. contra o clube da vila de s.Bartolomeu de 
messines joga a circunstância de, por força dos regulamentos, não dispor da possibilidade de cum-
prir os seus jogos caseiros no campo municipal (sem as medidas mínimas), actuando em salir, o 
que pode revelar-se penalizador.

presidente:
isidoro sousa
director Geral do departamento 
de futebol de formação:
miguel Fernandes
directores da equipa:
amândio Fernandes e davide 
sebastião

treinador:
hélder rocha
adjuntos:
paulo renato e edon amaral 
(edinho)
preparador físico:
paulo santos
treinador de guarda-redes:
edgar silva
fisioterapeuta:
ana ladeira

Sporting Clube Olhanense 
juniores
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DIRIGENTE LUÍS CABANITA DÁ CONTA DAS AMBIÇÕES DO CLUBE

Guia quer eviTar SobreSSalToS
vividoS na úlTima campanha

O Guia tem um propósito traçado para esta campanha na 1ª Divi-
são da AF Algarve: evitar o sofrimento vivido na época passada, 
em que a permanência ficou garantida apenas ao cair do pano 
e depois de uma excelente recuperação, com a equipa a escalar 
várias posições no último terço do campeonato.
“Queremos assegurar os nossos objectivos mais cedo”, garante 
o dirigente Luís Cabanita, confiante “numa boa resposta da equi-
pa, reforçada em alguns sectores com elementos de reconheci-
da valia, como o avançado Mário José (ex-Odeáxere) ou o médio 
Américo (ex-Esperança de Lagos), o que nos deixa optimistas 
e confiantes, sabendo das dificuldades que nos esperam, numa 
prova tradicionalmente muito competitiva.”
A estratégia passa “por somarmos pontos desde as primeiras 
rondas, para chegarmos à recta final do campeonato com um 
pecúlio suficiente para não passarmos por grandes preocupa-
ções. O grupo dá-nos todas as garantias e reúne a qualidade 
suficiente para cumprir com essa meta.”
Num quadro de crise, “os apoios escasseiam mas, ainda assim, 
temos algumas portas que continuam abertas e permitem reunir 
os fundos necessários não apenas para o Guia manter uma equi-
pa sénior competitiva mas também para continuar a apostar nos 
escalões de formação.”
Nos últimos dois anos “a equipa já contou com um elemento 
formado no clube, o Luís Cabral, e esta época juntou-se ao grupo 
um outro produto das nossas escolas, o Telmo Correia. Na próxi-
ma época perspectiva-se a subida de vários juniores ao escalão 
principal, concretizando-se um desejo desde há algum tempo 
expresso, quando o Guia começou a apostar forte nos jovens.”
Prova disso é a circunstância de o clube “dispor de equipas em 
todos os escalões etários, num projecto abrangente, que junta a 
vertente social, oferecendo uma saudável prática desportiva aos 
jovens da freguesia, à componente desportiva, pois temos vindo 
a alcançar resultados cada vez melhores e esta época gostaría-
mos de ver uma ou duas equipas subirem de escalão, embora 
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isso não seja prioritário.”
A melhoria qualitativa do trabalho desenvolvido na formação 
pode, segundo Luís Cabanita, traduzir-se numa “nova realidade” 
dentro de alguns anos. “Não há muitas condições para estarmos, 
no futebol sénior, a recorrer constantemente a gente de fora. 
Os recursos escasseiam e não se perspectivam tempos fáceis 
nos próximos anos. Daí que seja de toda a utilidade e interesse 
a aposta na prata da casa, dando oportunidades, na equipa prin-
cipal, aos jovens, alguns muito talentosos, que vão despontando 
nos escalões de formação.”
A Câmara Municipal de Albufeira dá um valioso contributo para a 
actividade do clube, em particular através do pagamento das ins-
crições dos jogadores do futebol jovem, e os dirigentes agrade-
cem ao comércio da freguesia. “Estamos cientes dos efeitos da 
crise mas a generalidade dos empresários felizmente reconhece 
a importância do desporto e o seu papel social e, na medida das 

possibilidades, vão ajudando, em particular os proprietários dos 
restaurantes da nossa terra. Este ano a Festa do Frango, um acon-
tecimento já tradicional na Guia, também sofreu com os efeitos 
da crise e não veio tanta gente quanto desejávamos, mas, com 
espírito de entreajuda e um contacto quase porta a porta, sem-
pre se reúnem os meios necessários para darmos continuidade 
a um projecto desportivo com um reconhecido crescimento nos 
últimos anos.”
Durante largo tempo o Guia apenas teve futebol sénior mas a 
construção de um campo de piso sintético, ao lado do Estádio 
Arsénio Catuna, “veio dar-nos condições para desenvolvermos 
o futebol jovem, albergando no nosso espaço os miúdos que se 
repartiam pelos clubes vizinhos – Imortal, Ferreiras e Armace-
nenses -, e, gradualmente, têm vindo a crescer, acompanhando, 
também, o crescimento do clube, num sinal motivador para o 
futuro”, assinala Luís Cabanita.
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ÚNICOS REPRESENTANTES ALGARVIOS NA TAÇA DE PORTUGAL

olhanenSe e porTimonenSe
alimenTam Sonho do jamor

Olhanense e Portimonense são os únicos 
representantes algarvios na Taça de Por-
tugal, depois de Farense, Lagoa e Louleta-
no terem ficado pela terceira eliminatória, 
e enquanto os rubronegros sonham com 
o regresso à final da prova – marcaram 
presença no jogo decisivo em 44/45 -, 
os vizinhos do barlavento esperam um 
dia superar as meias-finais, depois de por 
quatro vezes terem ficado por essa fase.
Bem se pode dizer que enquanto o Spor-
ting é a “besta negra” do Olhanense, o 

Benfica assume os mesmos contornos 
para o Portimonense. Leões e águias fi-
guram como verdadeiros “carrascos” na 
prova-rainha dos nossos dois principais 
clubes.
Tanto em 44/45, na já aludida final, em 
que um golo de Jesus Correia, perto do 
fim, deu o triunfo (1-0) aos leões, como 
nas meias-finais de 73/74 (derrota em 
Alvalade por 2-1) foram os verde e bran-
cos a pôr fim aos sonhos das gentes de 
Olhão. Isto para já não falar de três elimi-

nações às mãos dos verde e brancos num 
curto espaço de tempo – 38/39, 39/40 e 
42/43.
Mais recentemente, em 95/96, estava o 
guarda-redes Bruno Veríssimo a iniciar a 
sua carreira (e como brilhou nessa tarde!), 
o Sporting voltou a fazer nova desfeita ao 
Olhanense, no Estádio José Arcanjo, que 
registou uma das maiores enchentes da 
sua história.
Dos duelos com os outros dois “grandes” 
o Olhanense também não guarda boas 
recordações – três vezes eliminado pelo 
Benfica e outras tantas pelo FC Porto 
– mas sem em fases não muito adianta-
das da prova, sem aquele sentimento de 
desgosto profundo dos adeptos verem a 
taça, ali ao alcance da mão, ir parar a ou-
tras vitrines...
Do Portimonense, como se disse, o maior 
“carrasco”, de entre os “grandes”, é o 
Benfica. Das três vezes em que os bar-
laventinos chegaram às meias-finais, em 
duas – 82/83 e 86/87 – os encarnados 
impediram o sonho da chegada ao jogo 
decisivo, batendo a turma algarvia por 2-
0 e 4-0, respectivamente, em ambos os 
casos no Estádio da Luz.
Mas o momento mais doloroso, que ainda 
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está atravessado na memória dos adep-
tos mais antigos, ocorreu na época 87/88, 
quando o Portimonense recebeu o Vitória 
de Guimarães, um adversário da sua igua-
lha, e se colocou em vantagem. A final 
parecia ao alcance da mão, mas o sonho 
esfumou-se e transformou-se num pesa-
delo: os minhotos empataram e, no pro-
longamento, marcaram o golo decisivo.
O Benfica foi o “grande” com quem o Por-
timonense mais vezes se cruzou na Taça 

de Portugal: em seis épocas, incluindo as 
duas já assinaladas. Nas restantes quatro 
a sorte pendeu sempre para o lado dos 
encarnados, mas em 65/66 e em 81/82 
só no segundo jogo, no Estádio da Luz, a 
questão ficou resolvida, depois de empa-
tes em Portimão.
Dos restantes “grandes”, a turma de Por-
timão encontrou-se por duas vezes com 
o FC Porto e por uma única ocasião com o 
Sporting, sendo sempre batida.

Para além do Olhanense apenas uma ou-
tra equipa algarvia marcou presença na 
final da Taça de Portugal, o Farense, em 
88/89, perdendo na finalíssima para o 
Estrela da Amadora (0-2), depois de um 
empate a um golo no primeiro jogo. O 
Farense chegou em duas outras ocasiões 
às meias-finais, em 54/55 (derrota com o 
Sporting, em Lisboa, por 4-1) e em 72/73 
(derrota em casa com o Vitória de Setú-
bal, por 1-0).
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube
pedro miranda         guarda-redes portugal imortal
david romero                       guarda-redes portugal guia
vitalino                                                          guarda-redes portugal imortal
joÃo cruZ  defesa portugal imortal
ruben  defesa portugal imortal
bruno mendonça  defesa portugal imortal
dioGo Gomes  defesa portugal imortal
renato carvalHo  defesa portugal imortal
brian  defesa portugal imortal
cÉsar  defesa portugal imortal
daniel martins  defesa portugal imortal
daniel brito  defesa portugal imortal
joÃo saÚde  defesa portugal imortal
filipe  defesa portugal imortal
junior  defesa portugal Odeáxere
ricardo adreneira  defesa portugal imortal
rui  defesa portugal imortal
serGio ficHer  médio portugal imortal
luis almeida  médio portugal imortal
paco  médio portugal imortal
rafael  médio Brasil Brasil
faísca  médio portugal imortal
mamadou djalÓ  médio guiné-Bissau imortal
dinis martins  médio portugal imortal
francisco  médio portugal imortal
ricardo ramos  avançado portugal imortal
bocar  avançado guiné-Bissau imortal
josÉ dinis  avançado portugal imortal
marcelo pontes  avançado imortal imortal
patinHo  avançado imortal imortal
ricardo nascimento  avançado imortal imortal
micael  avançado imortal imortal
joÃo pedro  avançado imortal imortal
andrÉ santos  avançado imortal imortal
drecK  avançado estados unidos estados unidos

Imortal Desportivo Clube  
a qualidade do trabalho desenvolvido pelo imortal na formação traduziu-se, na época passada, em 
mais uma alegria vivida pelos albufeirenses, com a conquista do título da 1ª divisão da aF algarve 
em juvenis e o consequente regresso aos nacionais da categoria, com um grupo de reconhecida 
valia a mostrar argumentos para vingar no futuro, em patamares mais altos. mas para já, nesta 
temporada, e numa prova muito competitiva, pede-se apenas que o imortal garanta a permanência, 
a fim de permitir a desejada continuidade, a um nível de exigência já muito razoável, das promessas 
dos escalões etários mais baixos.

presidente:
adolfo gregório
director:
Francisco carvalho

treinador:
vítor alberto
adjuntos:
João e andré
fisioterapeutas:
vanessa e Jacinta

juvenis
Imortal Desportivo Clube  
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube

andrÉ Filipe eusébio paulo 18/12/96 guarda-redes portugal imortal

aleX adoline sergui Botchanikov 05/01/96 guarda-redes Bélgica monchiquense

Gabriel santos vieira 03/09/97 guarda-redes portugal imortal

roGer mular alves santos 04/01/96 defesa Brasil imortal

rafael Josué Bacalhau barros 05/06/97 defesa portugal imortal

rafael pinto estevens 24/10/97 defesa portugal messinense

miGuel Ângelo coelho noGueira 15/03/96 defesa portugal imortal

HuGo miguel lopes cruz 15/07/96 defesa portugal imortal

duarte alexandre avelino murray martins 20/01/96 defesa portugal imortal

iGor martins Ohnesorge 14/07/96 defesa Brasil imortal

pedro miguel Ferreira pereira 25/01/97 defesa portugal imortal

leandro aristides dias cortez (arY) 07/03/97 médio angola imortal

renato mascarenhas sequeira 25/03/96 médio portugal messinense

miGuel palma leal 11/05/96 médio portugal padernense

maicon Júlio nunes silva 05/02/96 médio Brasil imortal

jamil umbumba habdyne hajezy 24/05/96 médio angola imortal

mateus henrique leite vieira 20/02/97 médio Brasil alto da colina

paollo madeira Oliveira 08/07/96 avançado Brasil sem clube

fÁbio andré silva coelho 08/01/96 avançado portugal imortal

Álvaro antónio pais carrera 17/11/96 avançado portugal imortal

Imortal Desportivo Clube  
O imortal chegou na época passada à segunda fase do campeonato nacional deste escalão, numa 
demonstração da qualidade do trabalho desenvolvido na formação. a construção dos campos 
sintéticos junto ao velhinho pelado da palmeira – durante largos anos o único palco para a prática 
do futebol em albufeira – veio possibilitar ao clubes melhores condições para apostar nos escalões 
etários mais baixos e os resultados desse empenho estão à vista, com sucessivas fornadas de gente 
talentosas. Espera-se que, esta época, os exemplos recentes se confirmem.

presidente:
adolfo gregório
delegado:
Juvenal eusébio

treinadores:
paulo pinto e paulo pereira
coordenador:
ricardo gregório
fisioterapeuta:
Filipa sustelo

iniciados
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sportinG alGarve- inFantis

Lusitano Futebol Clube  
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nome data nasc. posiçÃo pÁis nascim. Último clube
filipe andré antunes Gonçalves 06.08.97 guarda-redes portugal lusitano
João miguel salas sousa (maKa) 09.05.97 guarda-redes portugal lusitano
nuno gonçalo valentim santos 25.04.96 guarda-redes portugal lusitano
edGar miguel Fernandes de sousa 18.11.96 guarda-redes portugal sem clube
luís pedro Florêncio Ferreira (pavoni) 12.09.97 defesa portugal lusitano
nelson Filipe Boinha ferreira 24.10.96 defesa portugal Beira mar monte gordo
ricardo miguel viegas costa 14.07.96 defesa portugal Beira mar monte gordo
sÉrGio miguel pereira Xavier 28.04.97 defesa portugal lusitano
amaro Filipe santos cunha viana 18.02.97 defesa portugal lusitano
antÓnio João da silva rodriGues 18.01.97 defesa portugal lusitano
antÓnio João Ferreira dos reis 26.11.97 defesa portugal lusitano
artur José montes Bartolomeu 16.04.97 defesa portugal lusitano
manuel rio de lemos 14.11.97 defesa portugal lusitano
miGuel Ferreira Gouveia  31.01.97 defesa portugal lusitano
ricardo Jorge pereira miranda 27.02.96 defesa portugal lusitano
rui Filipe gaspar dos santos 24.04.97 defesa portugal lusitano
joÃo miguel martins justo 30.11.97 médio portugal Beira mar monte gordo
josÉ miguel dos santos costa vicente 10.04.97 médio portugal lusitano
rai Filipe matias custódio 02.10.97 médio portugal lusitano
ricardo miguel lima de deus 30.04.96 médio portugal lusitano
ricardo miguel serrano salas 29.06.97 médio portugal lusitano
aleXandre José silva de jesus 23.06.97 médio portugal lusitano
bruno miguel Ferreira barÃo 18.04.97 médio portugal lusitano
daniel de Jesus orta 11.01.97 médio portugal lusitano
eurico de José mendes casimiro 20.10.97 médio portugal inter-vivos
gonçalo antónio araújo boteQuilHa 17.01.97 médio portugal lusitano
jorGe miguel martins Guerreiro 27.12.97 médio portugal lusitano
micKael João rua 07.03.96 médio portugal castromarinense
miGuel Bandarra rodriGues 17.01.96 médio portugal lusitano
miGuel reis costa 21.02.96 médio portugal lusitano
pedro henrique tavares reis 06.09.96 médio portugal ginásio tavira
tiaGo Xavier sousa 16.02.96 médio portugal ginásio tavira
adrien Oliveira 05.04.97 avançado portugal lusitano
alessandro lira macagnan 03.06.96 avançado portugal sem clube
joÃo viegas alves 13.06.97 avançado portugal lusitano
pedro afonso pereira lanZinHa 25.10.96 avançado portugal Famalicão
daniel Filipe calvinho martins 12.09.96 avançado portugal Beira mar monte gordo
dioGo Jorge de sousa martins 21.08.96 avançado portugal lusitano
tiaGo miguel carvalho da silva 28.10.96 avançado portugal lusitano

O lusitano é dos “históricos” do futebol algarvio e boa parte dessa história fez-se à custa de gente 
que cresceu junto às margens do guadiana com talento para a prática do futebol. ali nasceram gran-
des jogadores, como cavém ou caldeira, e ainda nos dias de hoje a escola raiana é uma das mais 
produtivas do algarve. por força disso, as equipas jovens do lusitano marcam presença regular nos 
campeonatos nacionais, exibindo quase sempre um futebol de qualidade, uma espécie de “imagem 
de marca” do clube. da nova geração de gente nova espera-se que honre a tradição.

presidente:
miguel vairinhos
chefe do departamento de 
futebol:
luís machado
director:
Zé cláudio

treinador:
Flávio Oliveira
adjuntos:
João ramos e valter costa
treinador de guarda-redes:
luís rodrigues
fisioterapeuta:
marco matias
massagista:
tânia leiria
técnico de equipamentos:
alfredo Fernandes

Lusitano Futebol Clube  
iniciados
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anTónio joSé alveS 
novo líder do eSperança
O Esperança de Lagos elegeu os seus corpos sociais para 
o triénio 2010/13, com António José Alves a suceder na 
presidência da direcção a Artur Rêgo, agora líder da assembleia 
geral do clube lacobrigense.
A nova equipa pretende dar continuidade ao notável trabalho 
desenvolvido nos últimos anos, traduzido na recuperação finan-
ceira do clube e em vários sucessos desportivos, e António José 
Alves terá a seu lado os vice-presidentes João Barroso (respon-
sável pela área financeira), Luís Lourenço, António Teixeira, José 
Ribeiro, José da Costa Marques e José Manuel Cunha.
A assembleia geral, liderada por Artur Rêgo, conta ainda com 
António Pereira Leal (vice-presidente) e Amândio de Jesus (re-
lator), enquanto o conselho fiscal é encabeçado por João Nuno 
Inocêncio, coadjuvado por José Otílio Bailote (vice-presidente) e 
Adelino Santos (relator).

imorTal e FerreiraS
Ganham Taça concelhia
180 jovens dos seis clubes do concelho de Albufeira (Imortal, 
Padernense, Ferreiras, Guia, Alto da Colina e Bellavista) 
participaram na 11ª edição da Taça Concelhia de Futebol Juvenil, 
que se revelou uma vez mais um êxito, quer pelo número de 
participantes, quer de público presente. Pais e familiares dos 
jogadores encheram as bancadas, espalhando a boa disposição 
pelos recintos.
As finais foram disputadas no Estádio Arsénio Catuna, com bas-
tante entusiasmo, dentro e fora do campo. O Imortal alcançou o 
primeiro lugar da prova no escalão dos 8 e 9 anos, enquanto o 
Ferreiras arrecadou o título no escalão de 10 anos.
A taça fair-play foi entregue ao Padernense Clube, em Benjamins 
A, e o prémio de melhor marcador, ainda neste escalão, foi para 
Everaldo Mendes, com 7 golos marcados, e para Ricardo Tomé, 
em Benjamins B, com 6 golos, ambos jogadores do Ferreiras.

SeGunda eliminaTória 
da Taça do alGarve
Ainda sem data marcada, a segunda eliminatória da Taça do 
Algarve tem já os seus jogos definidos, depois de disputada a 
primeira ronda. Nesta fase da competição já entrarão as equipas 
da nossa região participantes nos campeonatos nacionais que 
procederam à necessária inscrição.
São os seguintes os compromissos relativos à segunda eliminató-
ria: Armacenenses-Machados, Moncarapachense-Lusitano VRSA, 
Odeáxere-Castromarinense, Faro e Benfica-Lagoa, Alvorense-Lou-
letano, Serrano-11 Esperanças, Messinense-Campinense, Silves-
Guia, Esperança de Lagos-Ferreiras e Aljezurense-Culatrense. 
As dez equipas vencedoras irão juntar-se a Ginásio de Tavira, 
Almancilense, Bensafrim, Quarteira, Quarteirense e Imortal, for-
mações que ficaram isentas e já têm lugar garantido na terceira 
eliminatória.
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Um pontapé na crise
vigor, concentração, atitude, ambição – sim, todas essas palavras podem aplicar-se à imagem do mês mas outras se sobrepõem: 
prazer de jogar! num momento particularmente delicado para as famílias, que vão ser sobrecarregadas com uma enorme carga 
fiscal , deixemos que as crianças e os jovens de todo o Algarve se divirtam com uma bola nos pés, escapando aos adversários, 
mesmo quando estes agarram a camisola ou fazem uma falta para travar a investida. e o futebol no seu estado mais saudável, o 
que resistirá sempre à crise, pois não há nada que mais delicie um miúdo que dar uns pontapés na bola...
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A equipa sénior feminina de futsal do 
Padernense continua a exercer claro do-
mínio a nível regional, traduzido em mais 
um triunfo, agora na Supertaça do Algar-
ve, jogo disputado em Olhos D’Água, no 
concelho de Albufeira. Um triunfo claro 
por 4-0, diante da formação dos Macha-
dos, veio confirmar uma supremacia bem 
evidente ao longo das últimas épocas.
No jogo vivo e interessante, o Padernen-
se mostrou melhores argumentos e ao 
intervalo já vencia por 2-0. No segundo 
tempo a marca subiu para o 4-0 final, me-
recendo referência a boa réplica oferecida 

pelo conjunto de S.Brás de Alportel, que, 
pese embora os seus menores argumen-
tos, lutou sempre com grande empenho 
e correcção, com essa atitude a merecer 
uma palavra de apreço.
No campeonato da 1ª Divisão de futsal 
feminino participam esta temporada sete 
equipas – Padernense, CHE Lagoense, 
Alte, Machados, Fuzeta, União de Lagos e 
Putos da Rua – numa prova que apura o 
vencedor para a disputa da Taça Nacio-
nal, competição em que, nas duas últimas 
campanhas, esteve envolvido o Pader-
nense.

padernenSe erGue SuperTaça Feminina
Paralelamente, e como é hábito, vai de-
correr também a disputa da Taça do Al-
garve, com a participação das mesmas 
equipas. O sorteio, já realizado, definiu os 
seguintes jogos na primeira eliminatória, 
a 22 de Janeiro do próximo ano: jogo 1 
– Machados-União de Lagos; jogo 2 – Pa-
dernense-Alte; jogo 3 – Fuzeta-CHE Lago-
ense. A equipa do Putos da Rua, que ficou 
isenta na ronda de abertura, receberá na 
segunda eliminatória o vencedor do jogo 
3, encontrando-se também os vencedo-
res dos jogos 2 e 1.
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Malcolm Allison, ou “Big Mal”, como era 
conhecido, devido à sua estatura física, 
morreu aos 83 anos, vítima de doença 
prolongada, deixando para sempre a ima-
gem de um homem do futebol excêntrico 
e desconcertante, com um homem muito 
britânico e uma maneira de ser e de estar 
que primava pela diferença.
Nascido em Dartford, Inglaterra, a 5 de 
Setembro de 1927, Malcolm Allison des-
tacou-se enquanto jogador como defesa 
do Charlton e do West Ham. Como trei-
nador, começou por dar nas vistas no 
Manchester City, alcançando, entre outras 
conquistas marcantes, um triunfo na Taça 
de Inglaterra.
Chegou a Portugal na época 81/82, para 
comandar o Sporting, e ganhou tudo o 
que havia para ganhar: campeonato, Taça 
de Portugal e Supertaça. Mantendo uma 
relação difícil com os jornalistas e muitas 
vezes também com os próprios jogado-
res, Malcolm Allison introduziu uma pita-
da do pragmatismo britânico no jogo dos 
leões, daí resultando um sucesso assina-
lável, num conjunto em que pontificavam 
Manuel Fernandes, Jordão e Oliveira, um 
trio de ataque de grande qualidade.
A sua experiência em Alvalade não durou 
muito: na pré-temporada da campanha 
seguinte, no decurso de um estágio na 
Bulgária, registaram-se problemas (mal 
esclarecidos) no hotel em que a comitiva 
do Sporting se encontrava e o presidente 
João Rocha optou por despedir Malcolm 
Allison, decisão da qual publicamente vi-
ria a arrepender-se mais tarde. Mas já era 
tarde...
“Big Mal” voltou a Inglaterra mas voltaria, 
passados alguns anos, ao futebol portu-
guês. Durante pouco mais de uma tempo-
rada comandou o Vitória de Setúbal e na 
campanha 88/89 sucedeu a José Augusto 
na orientação da equipa do Farense. Sem 
grandes resultados, diga-se.
Num conjunto em que pontificavam Celso, 
Pereirinha, Luisão, Eugénio, Carlos Pereira, 
Sérgio Duarte, Ademar, Formosinho, Hajry, 
Paco Fortes, Pitico, Mané, Ricardo e Fer-
nando Cruz, o treinador britânico veio en-
contrar uma situação difícil e... não deixou 
melhor. José Augusto iniciara o percurso, 
saindo após 22 jogos, com a equipa nos 
lugares da descida, e assim por lá conti-
nuou o Farense, não subindo de produção 
com Malcolm Allison, a ponto de, nas seis 

deixou-noS o excênTrico alliSon

jornadas finais, o comando ser entregue 
a Paco Fortes, que aí iniciou a carreira 
de treinador e por pouco não garantiu a 
permanência: na última jornada, contra o 
Espinho, era necessário um triunfo mas a 
turma de Faro perdeu...
Pese embora os anos que passou em Por-
tugal, Malcolm Allison nunca se expres-
sou na nossa língua o que, à época, cons-

tituía uma barreira na comunicação com 
os jogadores. Nas poucas vezes em que 
falava para a comunicação social costu-
mava primar pela originalidade, com tira-
das que faziam dele uma figura diferente, 
para quem o futebol não era, decerto, o 
mais importante da vida: preferia o “sco-
tch” das terras britânicas, num jeito leve 
de encarar as coisas do quotidiano. 
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.:  futebol e futsal do alGarve na NET  :.

A VOZ DA SERRA NA INTERNET

http://jdmonchiquense.blogs.sapo.pt/

É um espaço modesto mas bem arrumado e com informações detalhadas sobre a actividade da Juventude Desportiva Monchi-
quense, clube serrano que tem vindo a desenvolver trabalho assinalável na formação, atendendo às condicionantes geográficas e 
demográficas, pois o concelho é um dos que apresenta, no Algarve, menor percentagem de população jovem, com as dificuldades 
daí inerentes para constituir equipas.
Toda a programação dos vários conjuntos do clube, com horários e locais dos jogos, pequenos resumos dos compromissos mais 
recentes da formação sénior e noticiário sobre a formação (início dos treinos, jogos oficiais e particulares e outras indicações) 
mostram um espaço sóbrio mas dotado do que é essencial para que, quem acompanha regularmente a actividade do Juventude 
Desportiva Monchiquense se mantenha informado.
Ali fica a saber-se, por exemplo, que o clube mantém um espaço no “Jornal de Monchique”, órgão de informação daquele concelho, 
através da rubrica “O 11 do JDM”, parceria aproveitada para publicitar acontecimentos relevantes, como a recente alteração dos 
estatutos da colectividade, à espera, agora, da publicação em Diário da República para entrarem em vigor.
A presença do Juventude Desportiva Monchiquense na internet peca pelo pouco recurso às imagens – não é visível nenhuma foto 
das equipas do clube – assim como não apresenta o plantel de qualquer um dos conjuntos em actividade, omissões seguramente 
fáceis de corrigir.
Nota, e positiva, para o fácil acesso ao material já publicado, através de um arquivo manuseável sem a mínima dificuldade. Porém, 
logo abaixo, a maioria dos links recomendados tem pouco a ver com desporto e com futebol ou futsal, havendo a possibilidade de 
melhorar seguramente esta área.
Em resumo, um espaço muito agradável e com abundante informação, a mostrar a vitalidade e o dinamismo das gentes da serra, 
a desenvolverem, sem dúvida, um trabalho válido para o desporto da sua terra, também através da presença na internet.
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Adquire cada vez mais expressão econó-
mica o mundo do futebol, com um capí-
tulo importante no que respeita às verbas 
envolvidas na transferência de jogadores. 
Fechado o mercado de Verão, à espera da 
próxima reabertura, em Janeiro de 2011, 
o movimento, no que diz respeito regis-
tava um lucro superior aos 20 milhões de 
euros na conta corrente importação/ex-
portação de profissionais.
Esta verba resulta dos 83 milhões de euros 
encaixados com a venda de atletas para 
clubes estrangeiros e dos 62,8 milhões de 
euros gastos nas compras de jogadores 
provenientes do estrangeiro.
O Sport Lisboa e Benfica liderava as ven-
das, com 37 milhões (quase metade da 
totalidade dos clubes portugueses), com 
destaque para os negócios protagonizados 
através das transferências do argentino Di 
Maria para o Real Madrid, de Espanha, e 
do brasileiro Ramires para o Chelsea, de 
Inglaterra, seguindo-se o Futebol Clu-
be do Porto, arrecadando 27,9 milhões 
através, entre outros negócios, da ida de 
Bruno Alves (jogou uma época no Faren-
se, por empréstimo dos azuis e brancos) 
para os russos do Zenit de S.Petersburgo 
e do argentino Farias para os brasileiros 

Com capacidade para 30 mil pessoas, o Estádio Algarve, no Parque das Cidades, no Esteval, foi construído para acolher o Euro’2004 
e pouca ou reduzida utilização tem conhecido, não obstante os elevadíssimos encargos que a sua construção e manutenção acar-
reta para os municípios de Faro e de Loulé.
É uma situação asfixiante que se agiganta, dia após dia, e que tem que conhecer, com realismo e determinação, uma solução, já 
que é insuportável o pagamento diário de cinco mil euros relativos à manutenção, para além dos três milhões de encargos anuais 
relativos a algo que muito consideram um “elefante branco”.
Aquelas autarquias, que dez anos constituíram uma associação intermunicipal para gerir o Parque das Cidades, onde já existe o 
Laboratório Regional de Saúde Pública e se prevê o prometido Hospital Regional do Algarve, e criaram intermunicipal, denominada 
precisamente Parque das Cidades, que chegou a ter vinte funcionários, número já reduzido.
Pois agora deliberaram extinguir a empresa que gere o Estádio Algarve, mantendo, contudo, a associação de municípios Faro/Lou-
lé.
Por outro lado, os quadros superiores serão dispensados na sua maioria, mantendo-se em especial os electricistas e os jardineiros, 
numa poupança anual de cerca de cem mil euros, enquanto não surge uma solução definita (venda, aluguer, etc).
Solução para o Estádio Algarve, procura-se!

TranSFerênciaS de joGadoreS: Saldo 
poSiTivo Superior a 20 milhõeS de euroS

do Cruzeiro. O Sporting Clube de Portu-
gal figurava logo atrás, com 9 milhões, e 
tendo como referência principal a trans-
ferência de Miguel Veloso para o Génova, 
clube para onde também se mudaram o 
guardião da selecção nacional, Eduardo 

exTinção da empreSa
que Gere o eSTádio alGarve

(4,5 milhões de euros) e o defesa-central 
brasileiro Diego Ângelo, que alinhava no 
Naval 1º de Maio.
Um impressionante mundo de “cifras”, 
que atesta a importância económica do 
futebol.
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Sempre a Fuzeta foi terra dedicada ao 
futebol, alfobre de valorosos praticantes 
e uma gente amante do desporto-rei. 
Debate-se com um grande problema co-
munitário, que já de há muito deveria ter 
sido resolvido, com a inclusão em plane-
amento, na zona envolvente do polides-
portivo e da escola Dr. João Lúcio, de um 
complexo desportivo, incluindo um novo 
campo de futebol, conhecidas as vicissitu-
des e problemas judiciais que envolvem o 
actual recinto.
Desde 1936, ano da fundação, até aos 
nossos dias, foram vários os “altos e bai-
xos” do Sport Lisboa e Fuzeta (ao que cre-
mos o único clube que não alterou a sua 
denominação para a inclusão do nome 
Benfica, de que é filial). Mas nestes mais 
de 70 anos de existência o Fuzeta deu 
jogadores de nomeada ao futebol portu-
guês, muitos dos quais acabaram, como 
sói dizer-se, por “passar ao lado de uma 
grande carreira.”
Três nomes nos ocorreram há dias à me-
mória, com os quais convivemos e que 
são referências dos futebolistas nascidos 
na “Branca Noiva do Mar.”
Uma saudosa evocação para o António 
Francisco Dias, o tão conhecido Toupeiro, 
ligados a ele estamos por laços familiares 
e que ali nascido a 12 de Junho de 1934 
haveria de falecer a 22 de Dezembro de 
1995. Jogador na sua Terra-Mãe, no Olha-
nense e no Juventude de Évora e técnico 

FuzeTa: na lembrança
de um Trio de ouro

no Fuzeta (uma altura apanhámos 14-0 
no S.Luís, contra o Farense, para o regional 
da 1ª Divisão, éramos dirigentes do clube 
fuzetense). Que determinação, que garra, 
que colocação tinha o António, tão gran-
des quanto a saudade que dele temos!
Vivos, na graça de Deus, estão dois outros 
famosos, os internacionais Nuno Agosti-
nho, que alinhou também no Fuzeta e na 
Académica, vivendo em Faro, um tecnicis-
ta em pleno que desde “menino e moço” 
se revelou, com uma lembrança afectiva 
especial quando vestia a camisola azul-

grenat da Tomás Cabreira, como grande 
o foi também o seu saudoso primo-irmão 
José da Felicidade Agostinho.
O outro foi aquele que talvez mais lon-
ge chegou e que, ao que cremos, reside 
em Setúbal, o Joaquim Torres, pela malta 
chamado de “Quim Chupa”, um guardião 
destemido e valoroso, que para além do 
Fuzeta alinhou no Vitória de Setúbal (25 
contos foi o valor da transferência naque-
la época, tratada com esse grande diri-
gente sadino que foi Tavares da Silva) e 
no Futebol Clube do Porto.
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joão leal

Jornalista, professor e ex-dirigente da AF Algarve

Na assistência ao encontro a contar para a 
Liga dos Campeões da Europa, em que no 
seu Estádio AXA (também conhecido por 
“A Pedreira”), o Sporting de Braga, após o 
desastre sofrido em Londres, contra o Ar-
senal (0-6), voltou a conhecer novo e vo-
lumoso desaire (0-3), desta feita contra o 
Shakhtar Donetsk, campeões ucranianos, 
ocorreu-nos a interrogação: e o papel dos 
jogadores europeus, aqui nascidos, no fu-
tebol da Europa?
É que, no belo recinto da desportiva “Bra-
cara Augusta”, os europeus, mesmo os 
naturalizados (casos de alguns brasileiros) 
alinhando em formações de Portugal e 
da Ucrânia, eram uma escassa minoria no 
contexto dos jogadores em campo.
Constitui o futebol, esse desporto que 
tanto estimamos, uma referência da Eu-
ropa e possuímos alguns nomes sonan-
tes, entre os quais o português Cristiano 
Ronaldo, que foi apenas e só o melhor jo-
gador do Mundo, a par de selecções (caso 
recente da Espanha no Mundial da África 
do Sul) e de técnicos, dos quais se des-
taca o “Special One” ou “Il Speciale” José 
Mourinho, ligado fortemente ao Algarve 
por laços ancestrais.
Mas, sem xenofobias nem revivalis-
mos, custa-nos ver, mesmo entre algu-
mas cotadas formações portuguesas, a 

a europa do FuTebol  e oS europeuS

presença, diria “maciça”, de jogadores 
oriundos de outros continentes, alguns 
mesmo na selecção de Portugal, “portu-
gueses” por naturalização.
Que caminhos se abrem para os novos 
valores em formação?
É certo que, no caso português, muitos 

portugueses alinham além-fronteiras, 
alguns com destacada presença, em 
clubes estrangeiros.
Mas a elevada percentagem a que se 
chegou, com equipas a apresentarem 
apenas três ou quatro jogadores nacio-
nais, ou nem isso, é que nos preocupa.

A Junta de Freguesia de São Sebastião, de 
Lagos, teve a feliz e meritória iniciativa de 
promover, com assinalado e justificado 
êxito, nas múltiplas vertentes, o “XII Tor-
neio de Futebol Júlio do Serro”, recordan-
do a excelsa figura desta desportista, cuja 
honrada memória e dedicação à causa 
futebolística, de modo próprio ao “Seu” 
Esperança, continuam vivas na grata me-
mória da população lacobrigense.
Para a grande maioria dos desportistas 
algarvio, como a nós próprios aconteceu, 
surge a pergunta: quem foi Júlio do Ser-
ro?
Recorremos a essa “enciplopédia viva” do 
saber algarvio e de modo próprio do que 
ao Barlavento e em especial a Lagos con-

na lembrança de júlio do Serro
cita, que é o douto investigador José Bor-
ba, nosso dilecto amigo, que nos definiu 
quem foi Júlio do Serro.
Natural de São Brás de Alportel, fixou-se 
na cidade lacóbriga e capital dos Desco-
brimentos, trabalhando na construção ci-
vil, de que era conceituado mestre, e foi, 
durante vários mandatos, presidente da 
direcção do Clube de Futebol Esperança, a 
que dedicou todo o seu entusiasmo e afã, 
numa tarefa de um amadorismo pleno, 
dando de si sem pensar em si e apenas 
trabalhando e lutando para que o histórico 
clube lacobrigense singrasse.
Uma merecida e justa homenagem a 
manutenção, pela Junta de Freguesia de 
São Sebastião, deste torneio futebolístico, 

honrando a memória de Júlio do Serro, um 
devotado servidor do Esperança e do fu-
tebol algarvio.
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lírio alves
Treinador, licenciado em Educação Física e Desporto

Futebol Dinâmico
Com o apoio do inuaf

TranSiçõeS aTaque-deFeSa e 
deFeSa-aTaque iii

Nos artigos anteriores foquei 
a constatação da dificuldade 
que qualquer treinador ob-
tém aquando da operacio-
nalização do seu Modelo de 
Jogo no início de cada perí-
odo pré-competitivo. Para 
melhor exemplificar, utilizei 
analogias hipotéticas com 
as equipas do SC Olhanense 
e do Portimonense SC, uma 
vez que estas apresentavam 
debilidades comuns nas 
transições (defensivas pela equipa do Barlavento e ofensivas pelo 
conjunto do Sotavento).
Optei por fornecer uma ideia de como treinar-se mas, sobretu-
do, constatar-se o nível organizacional que a equipa demonstra 
nos momentos de transição. Curiosamente, no site (www.coa-
chcarvalhal.com) de um dos treinadores que mais admiro (Carlos 
Carvalhal), encontra-se um artigo dedicado ao problema “indivi-
dual” latente que implica uma mudança de atitude nos jogado-
res aquando da perda de bola. No mesmo endereço electrónico, 
encontra-se uma das questões mais pertinentes que muitos trei-
nadores continuam a pecar. Falo-vos de como treinar transições. 
Tal como defendo e é explicado pelo ex-treinador do Sporting, 
dificilmente se obterão transições eficazes com treinos dedicados 
(entenda-se separados) da consequente organização ofensiva ou 
defensiva que a precedem ou sucedem.
Os momentos de transições ataque-defesa e defesa-ataque dei-
xaram de ser considerados aos olhos do simples contra-ataque 
versus anular contra-ataque adversário, uma vez que as possibili-
dades comportamentais no particular momento em que uma das 
equipas perde a bola são imensas.

Na minha experiência com os seniores da SR Almancilense (época 
2008/09), tínhamos uma estrutura técnica definida com Manager 
(Hélder Rosa), responsável pela definição, controlo e avaliação do 
Modelo de Jogo da equipa e demais questões de gestão do grupo 
de trabalho e clube, e First Team Coach (Lírio Alves), responsá-
vel pela concepção e operacionalização de todos os exercícios de 
treino do plantel sénior, incluindo correlação com o treinador de 
guarda-redes (Henrique Vinagre). Assim, após o nosso assumir 
de funções a meio da época, constatámos debilidades eviden-
tes na fluidez de jogo da equipa bem como, fraca mudança de 
atitude nas transições. De forma a contrariarmos tais aconteci-
mentos, aplicámos o exercício de treino exemplificado com vista 
a reduzirmos o tempo de reorganização posicional nas transições, 
identificando a necessidade de rápida e forte transição defensiva 
no sector ofensivo e de retirada da bola da zona de pressão na 
transição ofensiva do sector defensivo. Como é verificado através 
da nossa recuperação pontual e exibicional (até porMAIORes de 
ordem financeira e disciplinar fazerem ruir a estabilização atingi-
da), a intervenção possível deste exercício decorre de uma orien-
tação do que a Equipa necessita, sem quebras, porque treinar 
transição sem a condição do quê a precede ou sucede não é, na 
minha opinião, TREINAR transições!
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recordaçõeS
de cabriTa

há uns meses, seguramente há mais de um ano, andei pela baixa de Faro, ali pelas 
traseiras da delegação regional da direcção –geral de viação, à procura de Fer-
nando cabrita, que residiu naquela zona durante vários anos. as respostas 
não foram as que desejava: o grande mestre encontrava-se doente, 
em Lisboa, na casa da filha, e havia longo tempo que não era visto 
por ali, e a oportunidade de o reencontrar perdeu-se. talvez 
para sempre.
há dias, a propósito de uma solicitação do companheiro 
neto gomes, dei por mim a desviar velhas memórias 
daquela grande figura do futebol algarvio e português 
e o coração sobressaltou-se quando na internet, na 
wikipédia, Fernando cabrita já é dado como.. morto, 
tendo o óbito ocorrido a 12 de agosto de 1992.
com uma idade avançada (87 anos, nasceu em 
lagos a 1 de maio de 1923), o antigo jogador e 
treinador ainda faz parte dos vivos, embora com 
a saúde muito debilitada, e pela nossa frente 
passaram velhas memórias, dos tempos em 
que fez questão de terminar a carreira de trei-
nador ao serviço do clube da sua cidade natal, 
o Esperança de Lagos. Afinal, tudo começara 
ali, quase por mero acaso, como sucede com 
boa parte das histórias mais bonitas...
Foi um momento feliz esse, do reencontro 
com as raízes, no qual tivemos o prazer de 
colaborar. O esperança de lagos, na altura 
liderado por arlindo Fernandes, comemorava 
o seu 80º aniversário e tanto o clube como 
Fernando cabrita receberam a medalha de 
mérito desportivo, em setembro de 1992, num 
acontecimento com a importância e o relevo 
que poucos, no âmbito desportivo, tiveram na 
cidade de lagos.
Já nessa altura com problemas de saúde, cabrita 
acabaria alguns meses depois por deixar o comando 
técnico do esperança mas a lagos voltaria quando 
a câmara local decidiu – e com toda a justiça, diga-se 
– atribuir o nome do antigo jogador e treinador ao está-
dio municipal, num gesto de merecido reconhecimento.
Foi essa a última ocasião em que estivemos à conversa 
com Fernando cabrita, sempre no seu jeito simples, com uma 
extrema educação, falando de forma apaixonada sobre futebol. as 
histórias, umas atrás das outras, os episódios vividos em vários clubes 
por onde passou, não apenas no território nacional mas também além 
fronteiras, em França (como jogador) ou em marrocos (como treinador)...
do cabrita jogador, que foi um dos melhores praticantes de sempre nascidos no 
algarve, chegaram-nos apenas os relatos dos privilegiados que tiveram oportunidade de 
o ver com a camisola do Olhanense, em duelos vibrantes disputados no já desaparecido estádio padinha; do homem do 
futebol, possuidor de uma bagagem notável de conhecimentos e experiências tivemos oportunidade de partilhar alguns 
momentos, os suficientes para afirmarmos, sem ponta de dúvida, que o Algarve ainda não prestou a homenagem que é de 
todo merecida a um dos seus “magos” da bola, o qual encantou plateias enquanto praticante e, depois, como técnico, levou 
portugal a um notável quarto lugar no europeu de 1984.

Armando Alves
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O Campo da Zona Azul fica em...

a – moncarapacho
B – Boliqueime
c – Bensafrim

2 – Qual destas localidades do concelho de 
silves já teve campo de futebol e deixou 
de ter?

a – algoz
B – alcantarilha
c – tunes

� – destes clubes, só um não andou pela 2ª 
divisão nacional...

a – sambrasense
B – salir
c – padernense

4 – fernando cabrita iniciou a sua carreira 
no esperança do lagos, distinguiu-se ao 
serviço do olhanense mas representou 
ainda um outro clube algarvio. Qual?

a – Farense
B – portimonense
c – silves

5 – Manuel Caldeira foi, no final dos anos 40, 
uma grande referência do...

a – Olhanense
B – lusitano de vila real de santo antónio
c – Farense

6 – dos três ex-jogadores abaixo referidos 
dois vestiram as camisolas de portimonen-
se e farense mas um só representou um 
dos clubes. Qual?

a – leonardo (defesa-central)
B – mendes (guarda-redes)
c – Fernando martins (médio)

� – Qual destes clubes nunca competiu na 
taça de portugal?

a – guia
B – armacenenses
c – culatrense

8 – o verde e o preto são as cores domi-
nantes do...

a – sambrasense
B – lagoa
c – monchiquense

� – antónio barão, actual presidente do fa-
rense, conta com dois títulos da 1ª divisão 
da af algarve conquistados enquanto trei-
nador. ao serviço de que clubes?

a – lagoa e Beira mar de monte gordo
B – silves e messinense
c – messinense e Beira mar de monte gordo

10 – uma das torres de iluminação do es-
tádio de s.luís caiu na sequência de um 
temporal que se registou após um jogo da 
taça de portugal com...

a – Fc porto
B – Benfica
c – Fc porto

respostas: 1–c; 2-a; �-a; 4-b; 5-b; 6-b; �-c; 8-a; �-c; 10-b

teste Os seus
cOnhecimentOs

Olhanense 10/11
Olhemos para o actual plantel do Olhanense. Os nomes de todos os jogadores às 
ordens do técnico Daúto Faquirá constam abaixo, em todas as direcções possíveis.

bruno veríssimo
moretto
ricardo batista
joÃo Gonçalves
maYnard
jardel
anselmo
maurício
meXer
carlos fernandes
paulo renato
ismailY
rui duarte
delson

cadu
vinicius
fernando aleXandre
matias
nuno piloto
jorGe Gonçalves
paulo sÉrGio
lulinHa
adilson
YontcHa
toY
djalmir

estamOs a Falar de....
Nasceu em Vila Real de Santo de Santo António, a 21 de Dezembro de 1932, e foi 
um dos melhores jogadores de sempre que a nossa região deu ao mundo. Bi-cam-
peão europeu ao serviço do Benfica e com um incontável número de outros suces-
sos alcançados de águia ao peito, iniciou a sua carreira nos torneios populares, num 
pequeno clube denominado Celeiro, e daí transitou para o Lusitano de Vila Real de 
Santo António. Vestiu ainda as camisolas do Sporting e da Covilhã e do Benfica e, já 
na fase descendente da carreira, representou o Nazarenos e o Ginásio de Alcobaça, 
acabando por radicar-se nesta última cidade, até falecer. Estamos a falar de...

domiciano cavém

FOra de JOgO
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